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Cabeça de Vento é o segundo espetáculo infantil da Cia. Pandorga que apresenta 

montagens infanto-juvenis teatrais com “ar” de gente grande. É a constatação de que a 

verdadeira conversa entre adultos e crianças pode e deve ser inteligente, desafiadora e 

criativa. Numa demonstração prática de respeito à criança – indivíduo repleto de potencial e 

que nessa fase de formação precisa ser bem nutrida, contatando uma Arte sensibilizadora – 

o espetáculo cumpre com o seu objetivo – refletir de uma maneira sensível e ao mesmo 

tempo lúdica sobre os processos de morte. Em 2011 a Cia. Pandorga recebeu o Prêmio 

Montagem Cênica da Funarte, com patrocínio da Petrobras e parceria com a GAM 

Produções montou o novo espetáculo “Cabeça de Vento” texto autoral de Cleiton Echeveste 

que propõe uma busca-mergulho-investigação diante a perda de um dos genitores (neste 

caso do pai), sobre como lidar com essa ausência/presença, seu lugar em nossa vida e a 

forma como ele permanecerá. Léo (o personagem principal) é um menino de oito anos que, 

ao ganhar um livro que pertenceu ao pai, faz uma viagem no tempo, encontrando 

personagens como o cientista e inventor Benjamin Franklin, a guerreira e rainha chinesa Fu 

Hao e Ricardo Coração de Leão, rei da Inglaterra. Essa é a história central do espetáculo 

que mostra também paralelamente a origem e a história da pipa, através do olhar infantil. 

Apaixonado por pipas, Léo tenta lidar com a morte recente do pai. Assim, enquanto interage 

com personagens importantes da História, sem perceber, o menino elabora a perda recente, 

sob as diferentes perspectivas de vida e morte apresentadas a ele durante esses encontros 

inusitados. 

O espetáculo traz imagens maravilhosas, como a de dormir entre os bambus, uma 

simbologia do sono aconchegante no colo do pai. A referência aos apelidos de uma forma 

afetiva e não preconceituosa, constrói as relações entre pai e filho que transformam Léo, 

afetivamente em Leléo. Lidar com tantos personagens que possibilitam reflexão sobre 

inimigos internos, vindos da lucidez da filosófica oriental, e de insights como “a memória 

viverá para sempre”, ensina que essa vivência pode ser transformadora e de fato é em 

qualquer idade. O espetáculo conta com as atuações de Eduardo Almeida, Jan Macedo e 

Luciana Zule que receberam prêmios por suas atuações. A trilha sonora é de Gustavo 

Finkler premiadíssimo músico que antes desenvolveu inúmeras trilhas com o grupo Cuidado 

que Mancha e atualmente desenvolve suas poesias na Cia. Cabelo de Maria. A direção e 

texto são de Cleiton Echeveste, que desponta como um autor contemporâneo marcante 

interligando uma série de referências culturais em suas criações, tornando-as verdadeiros 
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mapas criativos de auto-conhecimento. Pronto agora mantenha seus pés no chão, reserve 

linha, papel, cola e bambu. Deixe sua cabeça ao flutuar pelo ar, monte sua pipa e embarque 

nessa aventura de descoberta e libertação. Bom espetáculo! 


